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O sistema silvipastoril e seus benefícios para a 

sustentabilidade da pecuária1 

 

Vanderley Porfírio-da-Silva2,  

 

 

“O sistema silvipastoril constitui uma 
ferramenta para a otimização do diferencial já 
existente na bovinocultura nacional: rebanhos 
em pasto. E, para ajudar a consolidar a 
bovinocultura brasileira como ambientalmente 
adequada no cenário mundial.” 

 

Sistema silvipastoril é um termo que sumariza conhecimentos e práticas envolvidas na 

integração de árvores com pastagens na mesma área por meio da conservação/manutenção de 

árvores previamente existentes, pelo plantio de árvores, ou pela condução de árvores que 

emergem naturalmente em meio à pastagem. 

É uma opção de sistema de produção 

pecuária que utiliza a combinação intencional de 

árvores, pastagens e gado numa mesma área e ao  

mesmo tempo, e manejados de forma integrada, 

com o objetivo de incrementar a produtividade por 

unidade de área. Multifuncional, o silvipastoril 

possibilita intensificar a produção, pelo manejo 

integrado dos recursos naturais, evitando sua 

degradação. As árvores podem ser madeiráveis, 

frutíferas, de outros produtos industriais não 

madeiráveis, forrageiras, ou de multipropósito. 

Portanto, vários tipos de sistemas silvipastoris são 

possíveis.  

Em função de cenário mundial que aponta para o crescimento das demandas de 

produto florestal madeireiro e de produto animal, e que, para ambos, existe a preocupação de 

que sejam oriundos de sistemas produtivos ambientalmente adequados e não excludentes, 

ficarei restrito à forma que integra árvores madeiráveis, forrageiras e gado bovino. 
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Desenvolvimento Ecorregional Sustentável  

A introdução do componente arbóreo na atividade pastoril certamente ocasionará uma 

complementação de benefícios. Enquanto a pecuária cobre o fluxo de caixa negativo 

proporcionado pelo período de maturação do investimento florestal, este por sua vez incorpora 

ao sistema pecuário benefícios ambientais importantes do ponto de vista da sustentabilidade 

ambiental (ambiência animal e fixação de carbono, etc.); da sustentabilidade econômica 

(poupança verde) e da sustentabilidade social por promover entradas de recursos distribuídas 

ao longo do tempo (desbastes e colheita final) incentivando a permanência do jovem rural e, 

minimizar o problema de êxodo rural.  

Nas regiões onde predomina a atividade pastoril, os sistemas silvipastoris podem trazer 

aumentos consideráveis de circulação de riqueza, isto é, podem favorecer a agr0-

industrialização regional através da disponibilidade de matéria-prima em maior quantidade e 

diversidade promovendo aumento na oferta de emprego direto e indireto via incremento de 

cadeias produtivas. Tais sistemas poderão produzir madeiras de variadas espécies com custos 

competitivos, pois neles a colheita é mais fácil e, ainda, pode-se agregar valor pelo fato da 

madeira ser produzida em condições ambientalmente adequadas. 

As áreas de pastagem terão sua produção e sustentabilidade favorecidas pela melhoria 

ambiental e economia de recursos, decorrentes do aumento da vida útil dos pastos fator que 

influencia no cálculo dos custos. 

 

Produtos Do Sistema Silvipastoril Podem Ganhar Diferenciação  

Tanto a madeira quanto o leite, a carne e o couro, produzidos em sistema silvipastoril, 

atendem melhor aos princípios preconizados pelos mecanismos da certificação de origem 

sustentável e de suas cadeias de custódia, pois consideram aspectos ambientais, sociais e 

econômicos. 

Nos sistemas silvipastoris, a presença de árvores pode conservar e/ou melhorar a 

qualidade do solo por favorecerem o controle da erosão, a ciclagem de nutrientes e a adição de 

matéria orgânica; utilizar a radiação solar mais eficientemente do que em pastagens em 

monocultivos e capturar nutrientes e umidade do solo em diferentes profundidades, 

diminuindo então a dependência  de entradas externas de nutrientes ou estabelecendo uma 

relação benefício/custo mais positiva. 

Sistemas silvipastoris podem ter sua adoção fundamentada em diversos objetivos, 

variando desde a conservação do solo, melhoria das condições ambientais (proteção contra 

geadas, ventos frios, granizo, tempestades, altas temperaturas) e, portanto, melhoria da saúde 

dos animais e proteção das pastagens; até a disponibilidade de madeira na propriedade rural 

para os diferentes usos, a renda adicional em madeiras comerciais e, inclusive, o aspecto 

cênico (manejo da paisagem). 
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A tendência de mercados para produtos ambientalmente adequados abre uma 

oportunidade para a produção animal a pasto, como estratégia para o mercado de produto 

“orgânico”, em um sistema capaz de contribuir para a fixação de gás carbônico (CO2), com 

menor emissão de óxido nitroso (N2O), além de mitigar a emissão de gás metano (CH4) pelos 

ruminantes, todos importantes gases componentes do efeito-estufa; fatos que podem compor 

elementos de marketing ambiental para o sistema silvipastoril. 

 

Mitigação Da Emissão De Gases De Efeito Estufa (Gees)  

Para tornar-se cada vez mais competitiva, a pecuária brasileira terá de preterir o 

modelo extrativista em favor daqueles que exigem investimentos em novas tecnologias e 

processos de produção ambientalmente ajustados (REDE...,2005). A sustentabilidade da 

produção animal de grande porte é ameaçada pela característica intrínseca aos sistemas de 

produção convencionais, uma vez que estão baseados em reduzido número de forrageiras 

geralmente em monocultivos e, portanto, trazem em si mesmos a degradação. A degradação 

decorre da instabilidade desses sistemas produtivos, onde os fatores desfavoráveis são, 

principalmente, de caráter biótico (ocorrência de pragas e doenças, manejo inadequado, 

concorrência de plantas indesejáveis) e físico-químicos (mineralização da matéria orgânica e 

erosão do solo, lixiviação e alterações de microclimas) (Porfírio-da-Silva,  2001; Dias-Filho, 

2005). 

A degradação das pastagens é um problema que ocorre em extensas áreas. As 

estimativas são de que 50% das áreas de pastagens existentes estejam em algum estágio de 

degradação (Vilela, 2001; Macedo, 1995) independentemente das estimativas da área de 

pastagem que realmente possa existir. O fato é que pastagens degradadas contribuem pouco 

para atividades agropecuárias e nada para as atividades florestais, implicam também em 

aspectos muito negativos para a  imagem do agronegócio pecuário devido às perdas de solo por 

erosão,  redução da disponibilidade de água no solo, assoreamento dos corpos d’água e perda 

de biodiversidade vegetal e animal (Porfírio-da-Silva, 2003; Martha Jr. et al., 2006; Bertol et 

al., 2006; Corsi e Goulart, 2006). 

A erosão dos solos, o superpastoreio, a mecanização do solo para reforma de pastagens, 

entre outros processos e práticas, afetam o balanço de carbono e do nitrogênio no solo e estão 

associadas ao declínio das forrageiras. O gado mantido nessas pastagens, por sua vez 

(alimentando-se de forragens pobres, com baixa qualidade nutricional), apresenta baixo 

crescimento, lento desempenho reprodutivo e baixa produtividade. Isto tem implicações na 

emissão de metano (proveniente da fermentação entérica dos animais) que,  por exemplo no 

Brasil, saltou de 8.800 Gg de CH4 em 1990 para 9.400 Gg de CH4  em 1994 (Embrapa, 2002). 

Obviamente que, esse incremento da emissão de metano, decorre também do aumento do 

rebanho, (Corsi et al., 2006) estimava-se o efetivo de bovinos no País, no ano de 2007, em 
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aproximadamente 200 milhões de cabeças(IBGE, 2007). 

O aumento das áreas com pastagens, no entanto, não tem sido acompanhado por 

aumentos proporcionais na produtividade média da pecuária nacional, segundo Corsi et al. 

(2006), embora os índices zootécnicos tenham evoluído desde 1994, é ainda pequena a 

evolução, se comparada aos valores obtidos por produtores de referência na pecuária nacional, 

onde, por exemplo, a idade de abate a pasto é menor em 1 a 1,5 ano. Aumento da produtividade 

animal mitigaria emissões de carbono. As opções para a mitigação de metano na atividade 

pecuária vão desde a alimentação adequada, sanidade, melhoramento genético, manejo da 

reprodução e do rebanho, aditivos alimentares, até a possibilidade de uso da engenharia 

genética em organismos que atuam no rúmen animal (Lima,2002, 2006; Reid et al., 2004). 

Além disso, a melhoria do conforto térmico animal também contribuiria para mitigar a 

emissão de metano pelos bovinos, uma vez que, sob estresse térmico, ocorrem disfunções 

homeotérmicas que afetam a eficiência na conversão de alimentos e, consequentemente, na 

eficiência produtiva dos animais (Berbigier, 1989;  Silva, 2000) 

Uma tecnologia para o enfrentamento desses problemas é a arborização de pastagens 

(sistema silvipastoril), que integra árvores, pastagem e animais na mesma área ao mesmo 

tempo (Carvalho et al., 2001). Tal forma de uso da terra revela-se de grande aplicabilidade 

devido à dimensão das superfícies ocupadas por pastagens  e às possibilidades que a 

arborização representa em termos de serviços de proteção dos rebanhos e das pastagens contra 

extremos climáticos (Gregory, 1965; Carvalho, 1994; Porfírio-da-Silva, 1994; Porfírio-da-Silva 

et al., 1998, 2001; Feldhake; 2002; Paciullo et al., 2006). Os efeitos bioclimáticos das árvores 

no solo e como as árvores podem melhorar o solo são relatados por vários autores, entre os 

quais Lima (1986), Nair (1993), Young (1994), Rhoades (1997). 

A arborização de pastagens é uma opção de manejo que aumenta as entradas de 

matéria orgânica nos solos e diminui a mineralização da matéria orgânica, promovendo o 

acúmulo de carbono no solo, especialmente pela sua acumulação no componente arbóreo 

(Porfírio-da-Silva, 1994; Montagnini e Nair, 2004). Em geral, os sistemas silvipastoris têm 

maior produtividade primária líquida e, portanto, maior acumulação de carbono do que em 

sistemas de pastagens a céu aberto; conforme Kaur et al. (2002), é uma boa estratégia para 

capturar carbono e melhorar a ciclagem de nutrientes. A quantidade de carbono capturado, no 

entanto, depende, conforme Albrecht e Kandji (2003), grandemente do local onde o sistema é 

implantado, de sua estrutura e função, que são, em grande parte, determinadas por fatores 

ambientais e sócioeconomicos, além das espécies e do manejo adotados no sistema. . 

Em sistema silvipastoril nas condições de mata atlântica da Costa Rica, Lopez et al., 

(2003), registraram seis vezes mais carbono no solo do que na madeira do tronco de C. 

Alliodora, no entanto, naquelas pastagens arborizadas, encontraram menos C no solo do que 

na pastagem solteira (não arborizada). Ao comentarem os resultados, inferiram que poderia 
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decorrer da diferença de fertilidade do solo nos diferentes sítios avaliados; além disso, caso 

exista sombra excessiva a pastagem pode reduzir sua capacidade de armazenar e de influenciar 

positivamente no C do solo, uma vez que, conforme Fisher et al.,(1994), as pastagens quando 

bem manejadas incrementam C do solo. Gutmanis (2004), avaliou a introdução de seis 

forrageiras sob duas densidades arbóreas de Pinnus elliotti com idade de 30 anos, nas 

condições de Nova Odessa, SP, em solo argiloso de baixa fertilidade, e concluiu que sob a 

menor densidade de árvores (200 árvores.ha-1) os capins contribuíram em média com 43% do 

estoque total de carbono acumulado no período experimental, enquanto que na maior 

densidade (400 árvores.ha-1) o estoque total de carbono acumulado representou em média 

28%. 

Considerando o conteúdo de carbono nas duas densidades arbóreas (200  e 400 

árvores.ha-1),  Gutmanis (2004), estimou o estoque médio anual de carbono  como sendo, 

respectivamente, 57 e 98%  ao registrado nas forrageiras a pleno sol (4,8 t C.ha-1ano-1) 

Ao avaliar comparativamente um sistema agrossilvipastoril (onde também entram 

componentes agrícolas e não somente pecúarios, a exemplo do silvipastoril) de eucalipto com 

pastagem solteira, em Minas Gerais, Brasil, Tsukamoto Filho (2003), concluiu que a pastagem 

solteira  fixou menos C do que o sistema agrossilvipastoril. 

  Sistemas silvipastoris podem ser constituídos de grande diversidade de arranjos e 

densidades arbóreas, o sequestro, fluxo e estoque de carbono dá-se de formas diferentes em 

ecossistemas, ecorregiões e formas de uso das terras. O conteúdo de carbono sobre o solo 

nesses sistemas pode variar de 10 a 70 ton.ha-1, e a taxa anual de sequestro entre 1 e 10 ton.ha-

1.ano-1. (Kanninen, 2001).  

A inclusão de árvores nas pastagens pode melhorar a produtividade e lucratividade das 

áreas de pastagens (Porfirio-da-Silva, 1994; Marlats et al., 1995; Ribaski, et al., 2003; Paciullo, 

et al., 2006), enquanto gera oportunidade para seqüestro de carbono (Dixon, 1995; Albrecht e 

Kandji, 2003; Lopez et al., 2001). Estudos sobre a aplicação e viabilidade de sistemas 

silvipastoris demonstram que os projetos são de fácil execução (Baggio e Carpanezzi, 1989 ; 

Schreiner, 1994; Porfírio-da-Silva e Mazuchowski, 1999; FAO, 2001; Porfírio-da-Silva, 2001, 

2005, 2006).  

A perspectiva de pagamento por serviços de fixação de carbono nos sistemas de 

produção está relacionada com a permanência do carbono imobilizado. Na pastagem 

adequadamente arborizada, além de proporcionarem serviços ambientais, como proteção ao 

rebanho,  as árvores são conduzidas para produção de madeira para serraria e laminação, 

portanto, com perspectivas de uso em produtos de maior vida útil (portanto de maior tempo de 

imobilização de carbono), como móveis e construção civil. 
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Suplemento Da Atividade Pecuária 

A necessidade das cadeias produtivas da pecuária de identificar e desenvolver 

oportunidade de mercado, assim como de desenvolver opções em sistemas de produção 

integrados que suplementem a atividade na propriedade, pode ser contemplada pela adoção de 

sistema silvipastoril. 

O silvipastoril oportuniza integrar, dois complexos produtivos de grande importância 

no agronegócio nacional: carnes e produtos florestais. Associando-se à produção de madeiras, 

as áreas de pastagens incrementarão renda por unidade de área, o que beneficiará 

sobremaneira ao grande contingente de estabelecimentos rurais que têm na pecuária sua 

atividade produtiva. 

 

Bem-Estar Animal 

De todos os efeitos da disposição adequada de árvores em pastagens e, portanto, sobre 

os animais que nela vivem, o mais importante para os mesmos é o seu bem-estar. Pastagens 

adequadamente arborizadas propiciam proteção aos animais contra intempéries climáticas 

influindo positivamente na saúde e desempenho produtivo animal. 

Diferencial Competitivo Da Pecuária Brasileira  

A bovinocultura nacional, calcada em produção a pasto tem uma vantagem competitiva 

para com os demais produtores mundiais, especialmente após o aparecimento da doença da 

“vaca louca”. Sintomaticamente, embora venha despertando interesse crescente devido a 

potencialidade de ser um instrumento para a otimização de tal vantagem competitiva, o 

sistema silvipastoril, não tem avançado no campo. As causas para esse descompasso pode 

residir exatamente na falta de fomento capaz de alavancar  a mudança no uso das terras. 

Fomentar a conversão de pastagens em sistema silvipastoril poderá ser o diferencial 

competitivo do agronegócio brasileiro, tanto para o setor pecuário quanto para ao setor de base 

florestal. 

 

Aumento Da Eficiência Do Uso Das Terras De Pastagens  

A enorme superfície territorial do país, hoje utilizada somente com pastagens, se 

convertida, em parte, em sistemas silvipastoris, poderá ser fundamental para melhorar a 

imagem da pecuária brasileira, ao tempo em que favorecerá a produção animal e à produção de 

produtos florestais. Em termos de produtividade de madeira,  serão necessário cerca de 3,6 ha 

de silvipastoril para um hectare de maciço florestal, então, sem competir por área, a atividade 

florestal poderá obter incremento, especialmente na produção de madeira para processamento 

mecânico, sem imobilizar capital em aquisição de terras. Em sistema silvipastoril o uso 
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eficiente da terra (UET) pode ser de 20 a 40% superior ao de pastagens convencionais. 

 

Pesquisa, Desenvolvimento & Informação 

O incentivo à pesquisa e difusão de sistemas silvipastoris é importantíssimo para que, 

nas próximas décadas a agropecuária brasileira ganhe destaque no cenário internacional, pois 

além dos produtos animais saudáveis, produzirá madeira de qualidade para os mais diferentes 

fins, agregando renda e qualidade às propriedades rurais e, contribuindo com a qualidade de 

vida no planeta. 

Alguns aspectos que devem ser considerados para a obtenção dos potenciais benefícios 

existentes em sistemas silvipastoris passam pela “desmistificação” da atividade florestal 

madeireira e pela capacitação técnica e gerencial para o “novo” sistema de uso da terra. 

Os aspectos a serem superados são principalmente de ordem da informação e 

conhecimentos rotineiros e da alteração de padrões orientadores das ações de pessoas e 

instituições envolvidas com o setor. Novas posturas e ações devem ser buscadas através da 

atualização tecnológica dos produtores rurais. 
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